
Levítico 25: A Promessa de 
Libertação e Redenção

Um comentário bíblico exegético, cristocêntrico e acadêmico 4 versículo a 
versículo 4 segundo a versão King James Atualizada (KJA)



Introdução: O Coração do Ano Jubilar

Levítico 25 é, sem dúvida, um dos capítulos mais 
profundos e teologicamente ricos de todo o Pentateuco. 
Ele nos conduz ao âmago do plano redentor de Deus para 
Israel, revelando uma estrutura jurídica, econômica e 
espiritual que aponta diretamente para o ministério 
libertador de Jesus Cristo. A lei do Jubileu, proclamada no 
Sinai e destinada a ser praticada na Terra Prometida, 
estabelecia um ciclo sagrado de restauração, equidade e 
santidade que nenhum sistema humano jamais igualou 
em profundidade ou beleza.

O contexto imediato é o deserto de Sinai, onde Deus, ao 
falar a Moisés no Monte (v.1), reafirma Sua soberania 
absoluta sobre a criação e sobre o povo que resgatara do 
Egito. A lei do sábado da terra e do Jubileu não era 
meramente uma legislação econômica 4 era uma 
declaração teológica: a terra pertence a Deus, o povo 
pertence a Deus, e toda libertação verdadeira emana de 
Sua graça.

Ao longo deste comentário, examinaremos cada seção do 
capítulo com rigor exegético, sensibilidade cristocêntrica 
e aplicação prática, crendo que a Palavra de Deus é viva, 
eficaz e plenamente relevante para o crente do século 
XXI.

Estrutura do Capítulo
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O Ano Sabático da Terra
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O Ano do Jubileu
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Vv. 13355

Redenção, Propriedade e Liberdade



Versículos 137: O Ano Sabático da Terra
"Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando entrardes na terra que eu vos dou, a terra observará sábado 
para o Senhor." (Lv 25:2, KJA)

Análise Exegética
O mandamento do sábado da terra 4 um descanso a 
cada sete anos 4 não era apenas uma prática 
agrícola de pousio. Era uma confissão pública de 
dependência de Deus. Ao cessar o cultivo no sétimo 
ano, Israel declarava que sua subsistência não 
dependia de sua própria indústria, mas da 
providência divina. A terra deveria ser abandonada ao 
seu "sábado para o Senhor" (v.2), uma expressão que 
aponta para a sacralidade do descanso como ato de 
adoração.

Do ponto de vista acadêmico, estudiosos como 
Gordon Wenham e John Hartley ressaltam que este 
mandamento difere radicalmente das práticas 
agrícolas dos povos vizinhos de Israel, constituindo 
uma singularidade teológica notável. Enquanto 
Canaã explorava a terra até a exaustão para 
maximizar a produção, Deus chamava Seu povo a um 
ritmo de descanso que protegia tanto a terra quanto 
o povo pobre, que poderia se alimentar do que 
crescesse espontaneamente.

Aplicação Cristocêntrica e Prática
Cristo é o verdadeiro "Sábado" de Deus para a 
humanidade (Mt 11:28-30). Assim como a terra 
encontrava renovação no seu sábado, nós 
encontramos restauração completa em Jesus. O 
descanso sabático aponta para o repouso espiritual 
que somente Ele pode oferecer 4 um repouso da 
tentativa de nos justificarmos por obras.

O princípio do descanso também possui 
dimensões práticas urgentes: a saúde física 
e mental exige ritmos de pausa. A cultura 
contemporânea de hiperatividade ignora o 
sábio mandamento divino, colhendo frutos 
amargos de esgotamento e burnout.



Versículos 8312: O Ano do Jubileu 4 A Grande Libertação
"Então farás soar a trombeta em alta voz no décimo dia do sétimo mês; no Dia da Expiação farás soar a trombeta por toda a 
vossa terra." (Lv 25:9, KJA)

1

7 Anos
Primeiro ciclo sabático 4 descanso da terra

2

49 Anos
Sete ciclos sabáticos completados 4 véspera do Jubileu

3

50º Ano
Jubileu proclamado 4 libertação, restauração, perdão

Exegese do Texto
A palavra hebraica yMb�l (Ý µÕ ½ÕÝ), traduzida como "jubileu," refere-
se ao chifre de carneiro usado como trombeta. O som 
retumbante do shofar no Dia da Expiação marcava o início de 
um ano extraordinário: escravos libertos, terras restauradas, 
dívidas canceladas. Era a maior festa de liberdade do calendário 
israelita, celebrada a cada 50 anos com proclamação pública 
em toda a nação.

Academicamente, o Jubileu representa um mecanismo de 
redistribuição estrutural sem precedentes no mundo antigo. 
Enquanto impérios como o Egito e a Babilônia acumulavam 
riqueza em direção a centros de poder, a lei israelita criava uma 
"válvula de descompressão" que periodicamente reequilibrava a 
sociedade, impedindo que a pobreza se tornasse permanente e 
hereditária.

Prefiguração de Cristo
A aplicação cristocêntrica deste texto é incontestável: em 
Nazaré, Jesus abriu o rolo de Isaías e proclamou: "O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque me ungiu para pregar o 
evangelho aos pobres... para proclamar o ano aceitável do 
Senhor." (Lc 4:18-19). Esta era uma referência direta ao Jubileu 
de Levítico 25. Jesus é o Jubileu de Deus para a humanidade.

Na cruz, o "shofar" eterno soou: toda dívida de pecado 
foi cancelada, toda escravidão espiritual foi quebrada, 
e toda herança perdida foi restaurada para os que 
creem em Cristo.



Versículos 13317: Restauração da Propriedade e 
Justiça
"Neste ano do jubileu, cada um voltará à sua possessão." (Lv 25:13, KJA)

Análise Exegética

O princípio central desta seção é a reversão das 
transações de terras ao Jubileu. O que se "vendia" na 
prática era o número de colheitas até o próximo 
Jubileu, e não a terra em si 4 pois a terra pertencia a 
Deus (v.23). Os versículos 14-17 estabelecem um 
código de honestidade comercial rigoroso: o preço 
justo deveria refletir o número de anos restantes até 
o Jubileu. Cobrar mais do que o valor proporcional 
era definido como opressão (hMna�h 4 ÖåÕÝ), uma 
palavra hebraica que designa exploração intencional 
do vulnerável.

A ênfase é reveladora: "Não oprimas o teu próximo, 
mas teme o teu Deus." (v.17). A motivação para a 
justiça econômica não era o benefício utilitário, mas o 
temor reverencial a Deus. Esta é uma das marcas 
características da ética bíblica: o comportamento 
justo flui do caráter divino internalizado, não de mera 
conveniência social.

Relevância Acadêmica e Aplicação

Do ponto de vista da economia política, o sistema 
jubileu antecipa princípios que economistas 
modernos como Herman Daly e Michael Schluter 
identificaram como essenciais para uma economia 
sustentável: a necessidade de limitar a acumulação 
irrestrita de capital fundiário e de criar mecanismos 
de redistribuição periódica. Estudiosos como Marvin 
Chaney afirmam que a legislação jubileu era, em seu 
contexto histórico, profundamente subversiva ao 
status quo dos sistemas latifundiários cananeus.

A proibição da exploração econômica no 
texto bíblico é uma diretriz permanente para 
os crentes que participam de mercados e 
negócios. A integridade nas transações é 
adoração prática a Deus.



Versículos 18322: A Bênção da Obediência
"Portanto, fareis os meus estatutos, e guardareis os meus juízos, e os executareis; e habitareis 
seguros na terra."�©Lv�25�18��KJAª

A Promessa
Deus�promete�provisão�para�
o�ano�sabático��o�ano�do�
Jubileu�e�os�dois�anos�
seguintes�¦�totalizando�três�
anos�de�sustento�garantido�
para�um�único�ato�de�
obediência�

O Milagre
A�colheita�do�sexto�ano�seria�
suficiente�para�alimentar�o�
povo�por�três�anos�
consecutivos��Isso�
transcende�a�capacidade�
agrícola�natural�¦�é�uma�
provisão�miraculosa��análoga�
ao�maná�no�deserto�

A Segurança
A�bênção�da�obediência�não�
é�apenas�material��é�a�
segurança�de�habitar�a�terra�
sem�temor��em�paz�com�
Deus�e�com�os�vizinhos��
dentro�de�uma�ordem�social�
justa�

Este�texto�é�uma�das�mais�poderosas�promessas�de�provisão�divina�no�Antigo�Testamento��A�obediência�
ao�sábado�da�terra�e�ao�Jubileu�exigia�uma�fé�genuína��pois�contrariava�a�lógica�econômica�imediata��
Deus�sabia�dessa�tensão�e��por�isso��antecipou�a�pergunta�do�povo�©¹O�que�comeremos�no�sétimo�ano�¹��
v�20ª�com�uma�resposta�generosa��¹Eu�ordenei�a�minha�bênção�sobre�vós�¹�©v�21ª��Esta�é�a�lógica�do�Reino�
¦�primeiro�a�obediência��depois�a�provisão�sobrenatural��Cristo�nos�ensina�o�mesmo�em�Mateus�6�33��
¹Buscai�primeiro�o�reino�de�Deus�e�a�sua�justiça��e�todas�essas�coisas�vos�serão�acrescentadas�¹�A�fé�em�
Deus�como�provedor�é�a�base�de�toda�obediência�genuína�



Versículos 23328: O Direito de Resgate da Terra

O Conceito do Goel

"A terra não se venderá para sempre, 
porque a terra é minha, pois vós sois 
estrangeiros e moradores temporários 
comigo." (Lv 25:23, KJA)

A palavra hebraica goel (Ý µÕ ½½×) 4 o parente 
redentor 4 é um dos conceitos teológicos 
mais ricos do Antigo Testamento. O goel 
tinha a obrigação e o privilégio de resgatar a 
terra que um parente empobrecido fosse 
obrigado a vender, restaurando assim a 
herança familiar.

O livro de Rute é a narrativa mais bela da 
atuação do goel: Boaz, agindo como 
parente redentor, restaurou Rute e Noemi à 
sua herança 4 e esta história apontava 
profeticamente para Cristo.

Cristo: Nosso Goel Supremo

A tipologia cristocêntrica deste texto é de extraordinária 
beleza. Jesus Cristo se encarnou 4 tornou-se "parente" 
da humanidade através da natureza humana 4 
precisamente para ter o direito de agir como nosso Goel. 
Ele pagou o preço do resgate (Sua própria vida) para nos 
restaurar à herança que o pecado nos havia roubado.

O apóstolo Paulo desenvolve este tema em Gálatas 4:4-
5: "Deus enviou o seu Filho, nascido de mulher, nascido 
sob a lei, para remir os que estavam sob a lei, a fim de 
que recebêssemos a adoção de filhos." A encarnação foi 
o ato pelo qual Cristo se qualificou para ser nosso 
Redentor.

Nossa herança celestial 4 o relacionamento 
com o Pai, a habitação eterna no Reino de Deus 
4 foi plenamente resgatada por Cristo e 
garantida pelo Espírito Santo como "arras" (Ef 
1:13-14).



Versículos 29334: A Libertação de Escravos e Casas
"E se um homem vender uma casa de habitação em cidade murada, então terá o direito de a resgatar 
até ao fim do ano após a sua venda..." (Lv 25:29, KJA)

Distinções Legais Importantes

Esta seção introduz uma distinção importante 
entre dois tipos de propriedade urbana. As casas 
nas cidades muradas podiam ser resgatadas no 
prazo de um ano, mas, se não o fossem, tornavam-
se propriedade permanente do comprador 4 não 
retornando no Jubileu. Já as casas nas aldeias 
sem muros eram tratadas como terra rural, sujeitas 
ao resgate jubileu. As casas dos levitas, em 
qualquer cidade, podiam sempre ser resgatadas, 
pois os levitas não tinham herança de terra.

Do ponto de vista exegético, a distinção entre 
cidade murada e aldeia aberta reflete uma 
sensibilidade sociológica apurada. As cidades 
muradas representavam centros de comércio onde 
o valor imobiliário era determinado pelo mercado; a 
lei reconhecia essa dinâmica enquanto protegia as 
comunidades rurais e a classe sacerdotal.

Aplicação para o Crente

Este texto nos ensina que o cuidado de Deus se 
estende a todos os aspectos da vida social 4 da 
macroeconomia ao mercado imobiliário. A 
legislação levítica demonstra que não existe uma 
divisão sagrado/secular na cosmovisão bíblica: 
Deus é Senhor de todas as esferas da existência 
humana, incluindo negócios, propriedade e 
relações contratuais.

Para o crente contemporâneo, isto implica que 
nossa fé deve moldar nossas práticas econômicas, 
contratuais e comerciais. A ética bíblica não se 
limita ao domingo 4 ela permeia nossas relações 
de segunda a sábado, nas salas de negociação e 
nos contratos imobiliários.



Versículos 35338: Cuidado com o Pobre e o 
Endividado
"Se o teu irmão empobrecer e a sua mão enfraquecer diante de ti, então o sustentarás; como 
estrangeiro e forasteiro ele viverá contigo."�©Lv�25�35��KJAª

Solidariedade Ativa
O�texto�usa�a�expressão�
¹sustentarás¹�¦�um�verbo�de�ação�
contínua��A�resposta�ao�irmão�
necessitado�não�é�passiva��é�um�
compromisso�ativo�de�sustento��
como�se�fosse�um�estrangeiro�
que�veio�viver�com�você��uma�
relação�de�responsabilidade�
pessoal�e�duradoura�

Proibição da Usura
Emprestar�com�juros�a�um�irmão�
necessitado�era�explicitamente�
proibido�©v�36¤37ª��A�motivação�é�
teológica��¹teme�o�teu�Deus¹�
©v�36ª��O�lucro�sobre�a�miséria�do�
próximo�contradiz�o�caráter�de�
Deus�e�profana�o�nome�que�Israel�
carregava�

Memória do Êxodo
O�fundamento�do�cuidado�com�o�
pobre�é�a�memória�do�próprio�
Deus��¹Eu�sou�o�Senhor��vosso�
Deus��que�vos�tirei�da�terra�do�
Egito¹�©v�38ª��Quem�foi�resgatado�
da�escravidão�tem�a�obrigação�
moral�de�não�escravizar�os�outros�
pela�dívida�

A�aplicação�cristocêntrica�é�poderosa��assim�como�Deus�nos�amou�sendo�nós�ainda�pecadores�e�nos�
resgatou�sem�que�pudéssemos�pagar�©Rm�5�8ª��somos�chamados�a�estender�graça�aos�necessitados�ao�
nosso�redor��A�generosidade�cristã�não�é�optativa�¦�é�a�expressão�orgânica�de�quem�compreendeu�a�graça�
recebida��Jesus�intensificou�este�mandamento�quando�ordenou�emprestar�sem�esperar�retorno�©Lc�6�35ª�



Versículos 39343: A Libertação do Escravo Israelita

Análise do Texto

"Se o teu irmão que está contigo empobrecer e se 
vender a ti, não o farás servir como escravo."�©Lv�
25�39��KJAª

Esta�seção�regula�a�servidão�voluntária�por�dívidas�¦�
uma�realidade�comum�no�mundo�antigo��Um�israelita�
que�não�conseguisse�saldar�suas�dívidas�poderia�
¹vender¤se¹�a�um�credor��tornando¤se�seu�servo��
Contudo��a�lei�estabelecia�limites�rigorosos��ele�deveria�
ser�tratado�como�um�trabalhador�contratado��não�
como�escravo��e�seria�libertado�no�ano�do�Jubileu�

A�fundamentação�teológica�é�explícita�nos�versículos�
42¤43��¹Porque�são�meus�servos��os�quais�tirei�da�terra�
do�Egito��não�serão�vendidos�como�escravos�¹�A�
identidade�de�Israel�como�povo�redimido�por�Deus�
incompatibilizava�a�escravidão�permanente�dentro�da�
própria�comunidade��Pertencer�a�Deus�exclui�a�
pertença�absoluta�a�outro�ser�humano�

Tipologia Cristocêntrica

A�proibição�da�escravidão�permanente�do�israelita�é�
uma�fulgurante�prefiguração�da�doutrina�
neotestamentária�da�libertação��Paulo�afirma�em�1�
Coríntios�7�23��¹Fostes�comprados�por�um�preço��não�
vos�torneis�escravos�de�homens�¹�Nossa�identidade�
como�propriedade�de�Deus�¦�comprados�pelo�sangue�
de�Cristo�¦�é�a�base�da�nossa�liberdade�

¹Porque�o�Senhor�é�o�Espírito��e�onde�está�o�
Espírito�do�Senhor��aí�há�liberdade�¹�©2�Co�3�17��KJAª

Somos�libertos�da�escravidão�do�pecado��da�lei��do�
temor�da�morte�e�do�diabo�¦�não�por�mérito�próprio��
mas�pela�graça�soberana�de�Deus�manifestada�em�
Cristo�Jesus��Esta�liberdade�não�é�licença�para�o�
pecado��mas�capacitação�para�servir�a�Deus�em�
novidade�de�vida�©Rm�6�18¤22ª�

A�libertação�que�Cristo�oferece�é�total��
permanente�e�irrevogável��¹Se�o�Filho�vos�
libertar��sereis�verdadeiramente�livres�¹�©Jo�
8�36ª



Versículos�44¥46��A�Escravidão�de�Estrangeiros
¹Quanto�aos�teus�escravos�e�às�tuas�escravas�que�tens��estes�serão�das�nações�que�estão�ao�redor�de�vós��
deles�comprareis�escravos�e�escravas�¹ (Lv 25:44, KJA)

Contexto�Histórico�e�Exegético
Esta é, indubitavelmente, uma das seções mais 
desafiadoras de Levítico 25 para o leitor 
contemporâneo. A lei permitia que israelitas adquirissem 
escravos estrangeiros como propriedade hereditária, 
enquanto israelitas eram protegidos desta condição 
permanente. Esta distinção provocou debate teológico e 
histórico considerável ao longo dos séculos, sendo 
tristemente utilizada para justificar práticas 
escravocratas modernas 4 uma grave distorção 
hermenêutica.

Academicamente, é essencial compreender o conceito 
de revelação progressiva. A Bíblia não descreve um 
sistema ético estático, mas a progressiva auto-
revelação de Deus a um povo situado em uma cultura 
específica. A lei mosaica representou, em muitos 
aspectos, uma humanização radical das práticas 
escravistas do antigo Oriente Próximo, mesmo que não 
as abolisse completamente.

Princípio�da�Revelação�Progressiva
Jesus Mesmo aludiu a este princípio ao discutir o 
divórcio em Mateus 19:8: "Moisés, por causa da dureza 
do vosso coração, vos permitiu repudiar vossas 
mulheres; mas desde o princípio não foi assim." O 
mesmo princípio se aplica aqui: a permissão de Deus 
para a escravidão de estrangeiros refletia acomodação 
à dureza do coração humano, não o ideal divino original.

O pleno desdobramento do ideal divino culmina em 
Gálatas 3:28: "Já não há judeu nem grego; não há 
escravo nem livre... pois todos vós sois um em Cristo 
Jesus." A Cruz aboliu toda distinção que fundamentava 
a escravidão como instituição. O Evangelho é 
inerentemente abolicionista em suas implicações 
últimas.

Toda utilização de textos bíblicos para 
justificar opressão racial ou escravidão 
representa uma violação grave da 
hermenêutica bíblica e do caráter revelado de 
Deus.



Versículos 47355: O Resgate e a Redenção Completa
"Assim, os filhos de Israel são meus servos; eles são meus servos, a quem tirei da terra do Egito: Eu sou o Senhor, vosso 
Deus." (Lv 25:55, KJA)

1

A Situação
Um israelita vende-se a um 
estrangeiro rico por causa de dívidas, 
perdendo liberdade e dignidade

2

O Resgate
O goel 4 parente redentor 4 intervém, 
pagando o preço proporcional para 
libertar seu parente

3

A Liberdade
No Jubileu, todos são libertados 4 
independentemente de serem 
resgatados ou não pelo parente

Exegese da Seção Final
Esta última seção fecha o capítulo com uma síntese 
poderosa: mesmo que um israelita caísse na servidão a um 
estrangeiro 4 a situação mais degradante imaginável para um 
membro do povo eleito 4 existiam dois mecanismos de 
resgate. Primeiro, um parente redentor poderia pagar o preço 
proporcional para libertá-lo imediatamente. Segundo, o 
Jubileu garantia a libertação automática, independentemente 
da capacidade de resgate humano.

A grandiosidade teológica desta provisão dupla é magnifica: 
Deus não deixa Seu povo sem saída. Mesmo na pior situação 
de cativeiro, a redenção era garantida 4 seja por meio de um 
parente humano, seja pelo ato soberano de Deus no Jubileu.

Cristo: O Redentor Supremo
A tipologia cristocêntrica atinge aqui seu ponto culminante. A 
humanidade, vendida sob o poder do pecado (Rm 7:14), não 
tinha goel humano capaz de pagar o preço da redenção. O 
próprio Filho de Deus se encarnou, tornou-se nosso parente, e 
pagou o preço infinito do Seu sangue precioso para nos 
resgatar.

"...sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata 
ou ouro, que fostes resgatados... mas com o precioso 
sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e sem 
mácula." (1 Pe 1:18-19, KJA)

A redenção em Cristo é completa, eterna e 
irrevogável. Não haverá nenhum novo Jubileu capaz 
de nos libertar mais do que a Cruz já libertou.



Aplicação Prática: Vivendo o Espírito do Jubileu Hoje
Levítico�25�não�é�apenas�um�texto�histórico�sobre�a�antiga�Israel�¦�é�um�manifesto�vivo�de�como�o�povo�de�Deus�
deve�organizar�sua�vida�comunitária��econômica�e�espiritual��As�quatro�dimensões�práticas�do�Jubileu�têm�
aplicações�diretas�e�urgentes�para�o�crente�e�para�a�Igreja�do�século�XXI�

Perdoar Dívidas e Ofensas
O�espírito�jubileu�chama¤nos�ao�perdão�radical�
nas�relações�pessoais�e�comunitárias��Assim�
como�no�Jubileu�as�dívidas�eram�canceladas��
somos�chamados�a�liberar�os�que�nos�devem�¦�
seja�financeira��emocional�ou�relacionalmente��O�
Pai�Nosso�ecoa�esta�lógica��¹Perdoa¤nos�as�
nossas�dívidas��assim�como�nós�também�
perdoamos�aos�nossos�devedores�¹�©Mt�6�12ª

Buscar Justiça Social
Os�crentes�são�chamados�a�ser�agentes�do�
espírito�jubileu�em�suas�esferas�de�influência�¦�
seja�no�mercado�de�trabalho��nas�políticas�
públicas��nas�estruturas�empresariais�ou�no�
engajamento�comunitário��Combater�a�
exploração��defender�o�salário�justo��apoiar�os�
vulneráveis��estas�são�expressões�do�coração�
jubileu�de�Deus�

Reconhecer a Soberania de Deus
A�pedra�angular�teológica�do�Jubileu�¦�¹a�terra�é�
minha¹�©v�23ª�¦�transforma�nossa�relação�com�
posses�e�propriedades��Somos�mordomos��não�
donos�absolutos��Esta�perspectiva�liberta�do�
materialismo��da�ganância�e�da�ansiedade��e�abre�
as�mãos�para�a�generosidade�radical�

Praticar Ritmos de Descanso
O�sábado�e�o�Jubileu�estabelecem�que�o�
descanso�é�sagrado�e�necessário��Nas�nossas�
vidas�aceleradas��criar�espaços�de�silêncio��
descanso�e�renovação�não�é�fraqueza�¦�é�
obediência�e�sabedoria��O�descanso�é�um�ato�de�
confiança�na�soberania�de�Deus�



Aplicação Acadêmica: Levítico 25 e a Teologia da 
Libertação

Contribuições para o Debate Teológico
Levítico 25 oferece material incomparável para estudos 
interdisciplinares que cruzam teologia bíblica, ética 
social, economia política e hermenêutica. O capítulo tem 
sido central nas discussões da Teologia da Libertação 
latino-americana, especialmente nas obras de Gustavo 
Gutiérrez e Juan Luis Segundo, que identificaram na 
legislação jubileu uma "opção preferencial pelos pobres" 
intrínseca ao próprio coração do AT.

Do ponto de vista da teologia bíblica, o Jubileu integra-se 
a uma grande narrativa de libertação que permeia as 
Escrituras: do Êxodo ao Deuteronômio, dos Profetas ao 
Novo Testamento. O teólogo John H. Yoder, em sua obra 
seminal A Política de Jesus, argumenta que o programa 
jubileu de Jesus 4 proclamado em Lucas 4 4 era um 
programa sócio-político concreto, não apenas uma 
metáfora espiritual.

Análise Comparativa
Comparações com sistemas legais contemporâneos são 
esclarecedoras. O Código de Hamurabi babilônico (aprox. 
1754 a.C.) continha provisões para cancelamento de 
dívidas (m+aarum), mas estas eram decretos reais ad hoc, 
não uma estrutura legal regular e participativa como o 
Jubileu israelita. A regularidade e o caráter comunitário 
da legislação levítica a tornam singular no panorama do 
antigo Oriente Próximo.

Economistas contemporâneos como Joseph 
Stiglitz e Jeffrey Sachs, ao defender o 
cancelamento da dívida dos países pobres, 
invocam implicitamente a lógica jubileu 4 
mesmo que sem referência explícita ao texto 
bíblico.

A relevância contínua dos princípios de redenção e 
restauração é inegável: num mundo marcado por 
desigualdade estrutural crescente, o modelo jubileu 
oferece não apenas crítica profética ao status quo, mas 
uma visão alternativa positiva de como sociedades 
podem ser organizadas segundo valores de dignidade, 
equidade e restauração.



Aplicação Cristocêntrica: Cristo, Nosso Jubileu

A Proclamação em 
Nazaré
Em�Lucas�4�16¤21��Jesus�lê�
Isaías�61�¦�uma�passagem�
jubileu�¦�e�declara��¹Hoje�se�
cumpriu�esta�Escritura�nos�
vossos�ouvidos�¹�Ele�não�
apenas�anunciava�o�Jubileu��Ele�
era�o�Jubileu�encarnado��
inaugurando�o�¹ano�aceitável�do�
Senhor�¹

A Cruz: O Jubileu 
Supremo
Na�Cruz��Jesus�cancelou�toda�a�
dívida�do�pecado�©Cl�2�14ª��
libertou�os�cativos�do�poder�do�
diabo�©Hb�2�14¤15ª��e�restaurou�
nossa�herança�como�filhos�de�
Deus�©Gl�4�5ª��A�morte�e�
ressurreição�de�Cristo�é�o�maior�
ato�jubileu�da�história�

A Herança Restaurada
Somos�¹herdeiros�de�Deus�e�
coerdeiros�com�Cristo¹�©Rm�
8�17ª��O�que�Adão�perdeu�¦�a�
comunhão�com�Deus��a�
dignidade�filial��a�herança�
celestial�¦�foi�plenamente�
restaurado�por�Cristo��nosso�
Goel�supremo�

¹Para�que�assim�como�o�pecado�reinou�na�morte��também�a�graça�reinasse�pela�justiça�para�a�
vida�eterna��por�meio�de�Jesus�Cristo�nosso�Senhor�¹�©Rm�5�21��KJAª



O Legado do Jubileu

Um Modelo Divino para uma Sociedade 
Justa

O Jubileu representa o mais ambicioso projeto de 
engenharia social já concebido 4 não por um 
filósofo humano, mas pelo próprio Deus. Sua 
estrutura integra harmoniosamente o cuidado com 
a terra, a proteção dos vulneráveis, a preservação 
da herança familiar, a prevenção da pobreza 
hereditária e o reconhecimento da soberania 
divina. Nenhum sistema político ou econômico 
humano jamais produziu algo tão completo e 
equânime.

Mesmo que o Jubileu nunca tenha sido 
plenamente implementado na história de Israel 4 
como os profetas subsequentes lamentam 4 seu 
ideal permanece como um horizonte normativo, 
uma visão de como Deus quer que as sociedades 
sejam organizadas. O fato de sua plena realização 
ainda não ter ocorrido na história não diminui sua 
relevância; ao contrário, aguça nossa expectativa 
pelo cumprimento escatológico.

Antecipação do Reino Definitivo

O Jubileu é, em última análise, uma antecipação do 
Reino de Deus em sua plenitude. Na Nova 
Jerusalém descrita em Apocalipse 21-22, todas as 
realidades jubilares se tornarão eternas e 
permanentes: não haverá mais pobreza, opressão, 
escravidão, dívida ou alienação da herança. A 
"restauração de todas as coisas" (At 3:21) é o 
Jubileu cósmico e final.

A Igreja, como comunidade do Espírito, é 
chamada a ser um sinal antecipador do 
Reino 4 vivendo agora os valores 
jubilares como testemunho profético de 
que outro mundo é possível, porque já 
existe em Cristo.



Desafios Contemporâneos: O Espírito do Jubileu em um 
Mundo Globalizado
Vivemos�em�uma�era�de�paradoxos�gritantes��jamais�a�humanidade�produziu�tanta�riqueza��e�jamais�a�desigualdade�foi�tão�
acentuada��Os�princípios�jubileus�de�Levítico�25�interpelam�diretamente�esta�realidade�com�uma�urgência�profética�
renovada�

Perdão de Dívidas Globais
Os�países�mais�pobres�do�mundo�pagam�mais�em�
serviço�de�dívida�externa�do�que�recebem�em�ajuda�
humanitária��O�espírito�jubileu�convoca�governos��
instituições�financeiras�e�crentes�a�refletirem�
seriamente�sobre�mecanismos�de�alívio�e�cancelamento�
de�dívidas�estruturalmente�impagáveis�

Combate à Exploração Econômica
A�proibição�da�usura�sobre�o�pobre�©vv�36¤37ª�ressoa�em�
tempos�de�microcrédito�predatório��juros�abusivos�e�
exploração�de�trabalhadores�vulneráveis��A�ética�jubileu�
exige�que�o�lucro�nunca�seja�construído�sobre�a�miséria�
alheia�

Crise Ecológica
O�sábado�da�terra�©vv�1¤7ª�antecipa�a�sabedoria�
ecológica��a�terra�necessita�de�descanso�e�regeneração��
A�exploração�ilimitada�dos�recursos�naturais�é�uma�
violação�do�princípio�jubileu�de�que�a�terra�pertence�a�
Deus�e�deve�ser�preservada�para�as�gerações�futuras�

Jubileu Espiritual Pessoal
Além�das�dimensões�sociais��o�Jubileu�convoca�cada�
crente�a�uma�libertação�interior��da�escravidão�da�
aprovação�humana��do�vício��do�medo��do�ressentimento�
e�da�comparação��Cristo�proclama�o�¹ano�aceitável¹�em�
sua�vida�hoje�¦�aceite�a�liberdade�que�Ele�oferece�

A�resposta�cristã�a�estes�desafios�não�pode�ser�meramente�individual�¦�ela�deve�ser�também�profética�e�institucional��A�
Igreja�que�prega�Levítico�25�e�Lucas�4�tem�a�obrigação�de�ser�uma�voz�jubileu�no�debate�público��defendendo�políticas�que�
reflitam�os�valores�do�Reino�de�Deus�de�dignidade��equidade�e�restauração�



Conclusão: A Liberdade que Cristo Proclama

Síntese do Comentário
Chegamos ao fim desta jornada exegética por Levítico 25 com a 
certeza de que este capítulo é muito mais do que uma coleção de 
leis sociais antiquadas. É um texto profundamente teológico, 
cristocêntrico e perennemente relevante que nos aponta, de 
forma inconfundível, para Jesus Cristo 4 o verdadeiro e eterno 
Jubileu de Deus.

Levítico 25 nos revela um Deus que é Senhor da história, da 
economia e da criação; um Deus que ouve o clamor dos 
oprimidos e institui mecanismos de libertação; um Deus que 
antecipa, séculos antes, a obra redentora de Seu Filho unigênito. 
Em Cristo, o sábado da terra e o Jubileu do povo encontram seu 
cumprimento definitivo e eterno.

Que esta exegese inspire não apenas o conhecimento intelectual, 
mas a transformação prática de nossas vidas, comunidades e 
sociedades à luz da redenção que Cristo conquistou. Que o 
"shofar" do Evangelho continue soando em todo o mundo, 
proclamando que em Jesus há liberdade perfeita, restauração 
completa e herança garantida para todos os que creem.

"Permanecei, pois, na liberdade com que Cristo nos libertou, e 
não torneis a meter-vos no jugo da escravidão." (Gl 5:1, KJA)

Cristo é nosso Goel
Parente Redentor que pagou o preço 
supremo

Cristo é nosso Jubileu

Proclamador do ano aceitável do 
Senhor

Cristo é nossa Herança

Restaurador de tudo que o pecado 
havia roubado



Em Cristo, somos livres para sempre.

"Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres."�¦�João�8�36��KJA



Assinatura

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Este comentário bíblico exegético sobre Levítico 25 foi 
elaborado com o objetivo de honrar as Sagradas Escrituras, 
edificar o Corpo de Cristo e avançar o estudo acadêmico da 
Palavra de Deus. Que o Senhor use este trabalho para a Sua 
glória e para a libertação de muitos corações.

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO

ACADÊMICO

"Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade." (Jo 
17:17, KJA)


